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—  Amanhã será lavrada a escritura do terreno onde será instalada. —

Para esse fim estará nesta cidade o dr. Fernando de Oliveira Guena, representando" o dr.̂
Barbosa Lima, no assentamento da primeira pedra. '
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S u b e ra n ia  Inglesa
ALEXANDRE CHÍTTO

Todo mundo deve ter conhecimento, mais ou menos, qual foi 
o sacrifício inglês nesta guerra para suportar o peso alemão, justa
mente nos seus dias áureos. A destruição e prejuizos que a Inglater
ra submeteU'Se foram incalculáveis. Somente mesmo o futuro o po
derá dizer, E era justo que durante o sacrificado lustro de guerra, 
as velhas arcas britânicas se mostrassem exaustas não podendo cor
responder satisfatoriamente ás enormes despezas em curso.

E por isso, o velho reino teve que apelar para as bolsas de 
Tio San. Aliás, muito justo, porque, deste lado do Atlântico, graças 
a Deus, ficou tudo incólume, fóra do perigo das bombas alemãs. E, 
assim, sendo, mandou-se homens e trabalhou-se febrilmente até que 
soasse a vitória final.

Agora, tudo acabado, é natural que se reunam os homens e a- 
presentem fórmulas para a futura liquidação de contas de guerra, es
tando também representada a Inglaterra entre os paizes devedores.

E’ o que está ocorrendo, nestes dias, nos EE UU: a conferência 
comercial anglo-norte-americana. Mas, nem por isso, a Grã-Bretanha 
apresentou-se de chapéo na mão. Lord Halifax, embaixador da In
glaterra nos Estados Unidos, numa roda de jornalista, declarou que 
o seu país não veio á America para suplicar e menos ainda assumir 
compromissos que não possam ser satisfeitos.

Eis umas palavras que sintetizam bem a suberania inglêsa, me^mo, 
no momento, estar em posição de inferioridade, nas dividas de guer
ra, diante dos americanos. Aliás, um exemplo para os povos que 
vêm na súplica a única moeda de resgate, quando, ao envez, é mais 
uma obrigação que a.ssina, a favor do credor.

E’ como dizia Sócrates: «Antes fazer favores do que recebe-los. 
E, quando não, aceita-los altivamente, demonstrando que se pode 
restitui-los no momento que forem reclamados».

Assim são ingleses, agora, na discus.<ão das dividas de guerra.

Se lem bro
As flôres desabrocham em 

todos os recantos. Nos pra
dos e nos campos, nos bos
ques e nos jardins, ha profu
são de côres

Os perfumes das flôres na 
primavera deleitam nossas al
mas num regoáijo a vida que 
se desperta.

Os pássaros gorjeiam nas 
copas das árvores floridas 
glorificando os encantos da 
creação.

Em toda parte ha alegria. 
Desde os moços até os an
ciões sentem-se rejuveneci- 
dos. Novos horizontes descor- 
tinam-SG em suas frentes.

Ubirama, nossa singela ci 
dadezinha, cora suas ruas mo
destas, com seu povo alegre 
e pacato, com suas ca
sas avermelhadas, desperta- 
se tambtni para a vida, E’ 
talvez a primavera da evolu
ção que chegou. Pois como 
ura vulcão que se rebenta com 
redobrada força de erupção 
dt-pois de longo tempo ador
mecido, nossa cidade rece. 
beu um impulso redobrado de 
progresso, que está acentado

na fibra inquebrantavel de 
seu povo.

Houve-se falar em usina de 
açúcar, na retificação do rio 
Lençóis, çonstroe-se prédios, 
reforma-se casas e .. nossa a- 
mada cidade, vae recebendo 
ura outro aspecto de ordem o 
de progresso...

Aos que trabalham pela 
grandeza da séde do municí
pio Ubiramense, meus since
ros parabéns.

S O S E

M issa  ás 8 horas
A família Camargo, re

sidente em Ubirama, con
vida as pessoas e famí
lias católicas desta cida
de para assistirem à 
missa, que fará celebrar, 
hoje, na Igreja Matriz, 
local, em sufrágio da al
ma de sua progenitora 
D. GUIOMAR.

Por esse ato de reli
gião, confessa-se agrade
cida.

T erça  feira será  lançada im preterivelmen- 
te a prim eira pedra da U sina de Açúcar

Como já noticiamos, coincidindo com a pas
sagem das Bodas de Prata sacerdotais do Pa
dre Salustio Rodrigues Machado, terça feira, se
rá lançada impreterivelmente a primeira pedra 
da Usina de Açúcar.

Amanhã, o dr. Fernando de Oliveira Guena, 
estará nesta cidade para receber a escritura do 
terreno, onde será instalada a grandiosa indús
tria de Ubirama. Como também virá represen
tar 0 dr. Barbosa ! ima nas cerimônias do as
sentamento da primeira pedra e paraninfar as 
cerimônias das Bodas de Prata sacerdotais do 
revmo. Vigário.

Estes últimos informos vieram-nos por in 
termédio do sr. Luiz Azevedo, gerente da Dis- 
tilaria Central desta cidade

Quanto custa uma bomba ato'mica?
Rntrevistudo a-respeito 

da famosa «bomba atô
mica», assim se expres
sou 0 magistral humoris
ta Bernard Saw— «Feliz
mente a bomba atômica 
custa muito caro...» Em 
complemento, Shaw de
clarou que si fosse possí
vel a aquisição barata do 
urânio, teriamos a «bom-

iium inaçào Pública
o  atual estado de cou 

sas concernente á ilumi
nação pública, fez-nos en- 
cerir nesta folha algumas 
notas abordando o assun
to. Agora temos conheci
mento que a fraca volta
gem perdurará ainda por 
um periodo de quinze 
dias, quanto muito.

Portanto, as queixas do 
público relativas á fraca 
iluminação, não ha razão 
de existirem uma vez co
nhecidas as circunstân
cias que obrigam a Com
panhia a tais emergên
cias.

ba atômica» vulgarisada 
como um próprio revól
ver! O mal da bomba a- 
tómica é que é uma ar
ma mortífera em excesso. 
De fato, tem razão Ber
nard Shaw. A «bomba a- 
tómica» jamais poderá ser 
usada numa guerra civil, 
numa operação local ou 
num atentado, pois que 
os seus efeitos vitimarão 
aqueles que a utilisarem. 
Eis porque, sabiamente, 
0 governo britânico já 
designou uma comissão 
para encarregar-se de es
tudar as consequências 
da energia atômica, vi
sando restringir o seu u- 
so em todo o mundo ci- 
vilisado. Finalisando, de
clarou Shaw: «Se a do
maremos ou se ela se 
transformará num perigo 
maior destruindo a terra 
é que resta ver...»

Hoj e no C iine luarani-

2 Romeus sem iulíeta
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« V E N D E M -SE  A D U B O S  «LA V R A D O R »
Vendemos adubos da afamada marca «Lavrador», 

excelente para todas as culturas, como também estamos 
aparelhados para fornecer as devidas explicações quan
to á aplicação dos mesmos.

Consultem a nossa repartição competente. '

S/A L u S z  3̂ nííí'«ífa - IVüjüséficiéíi» « ítídáisíri;-; 
Rua 15 de Novembro, õÜ4 —

i
UBIKAVA i 

í

dei Santa Cruz do Rio 
Pardo. Naquelh cidade 
os esportistas abirameii- 
ses tiveram exemplar a- 
colhimento.

Antes, na hora e de
pois do encontro, direto
res, povo era geral e

Extraordinária excursão do Clube Atlético Len - 
çoense -  Vencedor em Santa Cruz no Rio Par

do por 2 a 1 - E em Ourtnhos por 2 a 0.
Rui e Marcos em Santa Cruz do Rio Pardo e líndinho o 

Hetío em Ourinhos, os rnarcadores para os ieiicaenses
O  C.A. Lençot-nse a ca- í E de lá a nossa turma 

ba de realizar a maior e ! trouxe a raelhor das i:n- 
sensacional escursão es- j pressões, principalmente 
portiva de todos os 
tempos, disputando em 
Santa Cruz do Rio Pardo, 
no dia 7 do corf^eníe, 
com A. A. Santa Cruz e 
em Ourinhos, no dia 9, 
com A. A. Ourinhenso, 
vencendo brilhantemen
te nas duas partidas.
Ein Santa Cruz do Rio 
Pardo por 2 a 1 e era 
Ourinhos por 2 a 0.

A turma Lençoense 
ainda, que tivesse de 
lutar em campos adver
sários, revelou, com bri
lhantismo, a sua aíta 
ca t egoria, fs u s te h ta n d o,
assim, a bela po îçcão do 
seu cartaz, uUiraamente 
bastante eonc-ituado na 
Alta-Baixa Sorocabana e 
Paulista.

Fim Santa ' ruz do Rio 
Pardti foi o cou jo mais 
espetacular d<j excursão, 
visto, ali, as (iu is equi
pes terem apr̂ ŝt ntado j 
um patírã'.« de jogo bem 
qualificativo e

cruzenses tivessem co
nhecido a derrota.

Portanto, os represen
tantes ubiramenses, ho 
Je. guardam recordação

es- 
em

daquela bela tarde 
Doríiva, realizas4 ” ití.

t l •Santa C:uz dc Rio 
do, a qual muito contri
buiu para estreitar os 
laços de amizade entre 
as duas cidades, domin
go último sérias adv-m- 
sárias no campo de luíe- 
boi.

Em Ourinhos, também, 
foi grande e espontâneo 
0 nosso acolhiraeiito, 
principalmerUe dos pro- 
ceres da A. A. Ouiinhen 
se e Jogadmes. E por 
ISSO, é um grande moti- 

í vo para deixarmos aqui 
! palavras de congratula- 
I ções e agradecimentos 
a toda aquela gente, de 
espirito cavalheiro e a- 

i colhedor.
O nosso conjunto, em

tos de Marcos e Rui, pa
ra os lençoenses.

Em Ourinhos, a orga
nização foi a seguinte: 
Quim, Impa rato e Limão; 
Bepiiu, Abilio e Marcos; 
rieilo, Riú, (depois Lin- 
dinho,) Rodamés e Pedri- 
niiü. Tentos de Heiio e 
Lindinho.

Em ambas a.-j p.artidas, 
a nossa equipe tevô  um 
ponto anulado. Era Ou- 
íinhos a anulação do 
tento de Heiio, pareceu 
nos ura tanto duvidosa.

Santa Cruz. jogou C(un 
a seguinte organização: 

jogadores demonstraram | Quirn, Iniparato e Limão; 
á nossa gente serapre o j Bepim, Abilio e Marcos; 
mesmo cavalheirismo, | Lindinho, Rui, Albino, 
não obstante os santa | Rodamés uPedrinbo.Te.n-

c.-itego-
rico. Quando, no envi z, i 
não verifieou em Ou- 
rii;hos. 0,>; ourinhenses 
atuaram « pte'';i (i n me n te», 
ohiignmio nosso quu 
oro a coiie.-sponder á 
«e.H-gtí». F] Isso porque o 
árbitro, sr iVlarino Del 
t ni lo deixou correr á 
revelia muita cousa a 
fiivor da sua turma, lo
go de inicio. O sr. iMari- 
no Del Cario não evitou, 
a principio, o jogo pe
sado. E por esse fato a 
partida perdeu todo a- 
quele seu belo aspecto, 
que em Santa Cruz do 
Rio Pardo apareceu da
da á enérgica e impar
cialidade do juiz.

Mas mesmo assim, o 
C. A. Lençoense, na sua 
excursão colheu os lou
ros de duas merecidissi- 
mas vitórias, frente aos 
dois mais afamados 
quadros daquela zona.

II -A?' ’

Capital.................
Capital Re alisa do . 
Fuiiüos Ge Reserva

Cr. S 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. b íi.812.182,80
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ÍOia Sã.o Bento, 3*1

Curitiba, Rio de 0anei”o e Santos.

B.irra Man:a (Estado do Rio)— B cfj-  
cacú (E.stado de S. Paulo)— Cambará (Es
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—■
Jrth.oricabal - -  Jacareí -- J a ú ----- Lo-
rern - Mogí das Cruzes —  Mtgí Mirim -
Paragnas.vú - Pinbí ! - r iraccivab.i
dente Prudeiae - anta C ruz do R ’0 Par
do - -ir.to André - vécrtãc/.úrhc j -
baté - Ubirama (ex-Lençóisj ■ (todas no 
En,a;'o de ."ão Pauio) e A g ê n cia s  Urb.a 
nas íA-ntral, Norte (Brás) e Oeste (I.uzj.

lí'9 r

I O  Juveni! A>. Lençoen- 
i se tcMTibem sâcrou-se 
I vencedor no jogo rea-
' iizddo dorr.inqo últimoI

nesta cidade.
Perante grande assis

tência, realizou-se domin
go último nesta cidade, 
no campo do C. A. L. o 

i encontro futebolístico en- 
t’-e 0 Juvenil da A..A. FAir- 
roviária, da cidade de Bo- 
tucatú e 0 Juvenil Atléti
co Lençoense.

A partida decorreu na 
mais franca camarada
gem apresentando joga
da .s interes'antes, agra 
dando pleiiarcente aos 
que lá compareceram.

No final tíí) |>rélio o 
marcador indicava a van
tagem dos nossos rapa
zes de 4 í-j i, tentos con
signados por Waldir 2, 
na primei.ia. faze, e Laia 
e lides na faze coraple- 
raei.tar.

A turma vencedora a- 
iinho-se Cími a segui te 
organização : Honoi-ato.
Joãozinho e Orlandí; li
des, Emidio e Zé Pinhei 
ro; Jary (depois Zuza), l- 
rineu. Laia, Waldir e Re
nato (depois Jary)

.Atuou a partida ura juiz 
da í.igâ Botucatuense, o 
qual teve ótima atuação.

Na preliminar disputa
da entr-o a» equipes se- 
curOárias, também saiu 
vencedera a represf-e.tà- 
çã,n locai, que depo s de 
eslar perdendo por 2 a 0. 
co ísegue, de mancir.a es
P‘'t.,icü!ar, vencer por y a. "7 •>

Taxas piira Contas de Depésisos
C/C. Movinícnto (som limite) Juros 3% aa
C/C. Limitadas (oté Cr$ 5Ü.OOO.OO) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo fie 6 meses Juros 5tè“/n aa.

'RAÇOS E aNcMíCOS! 
Tomem:

VINHO C«EQòOTÁDO
A? Ph. Ch. João dà Sllvj Siiveirâ

Prazo Fi.xo ue 12 meses Juros % aa.
t .'. >

•

Enpregedo co« exUo aês

Tosses

T Ò D P .5 fíS OPEKnÇOES BEnCÉRlRS
k  ;
j F- •r-, s 1

Resfriados
Bronchiias

Agência em U B í R A í v i A :  Fua 15 ds i^cvemlifo, 779
V
'/•S

Escro phulo i*
Con valecan ças

.IN H O  CREOSOTADO
I é um gerador d t  »aúde.
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£?-£tgrtçad. c'a O.iÁmdo-j tla ú f e 9xi.'igunia

Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de janeiro — Ex-interno p o r  

concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis d cíir^o do lE . 
Aa;ninaga. —  Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de Janeiro)

Caix8 85 Fone, 48 UBIR AM A — Estado de São Paulo, 85 —

Grupo Escolar »Espe- ! cificado naquela casa de
r\\ ' • « ensino. Para a cerimôniarança de wliveira” I ficam convidados todos 

REUNIÃO PEDAGÓGiCA j os católicos.

No dia 8 do corrente 
ás 11 horas, realizou se 
a reunião dos professo 
res do grupo, sob a pre
sidência do prof. Orlan
do Cândido Machado.

Na parte administrativa 
os trabalhos constaram 
da Leitura e comentário 
de decretos, circulares e 
recomendações.

A parte técnica foi 
preenchida por uma íe.se 
— «A disciplina escolar>^~
Como implanta ia, traba 
Iho esse apresentado pe
la profa. d. Lina Vanini,
0 qual interessou a to
dos os presentes.

v is it a

No dia 11 0 estabele
cimento foi visitado pelo 
pi-of. Mario de Barros 
Aranha, inspetor escolar 
cio distrito.

IMAGEM OR JESUS 
CRUCÍFiCAOO

No próximo dia 18 pe
la manhã, pela S. Exeia 
Bispo da Diocese de Bo- 
tucatú e presença de 
muitos ministros de Deus, 
'-erá feita a entronização 
(ia imagem de Jesus Cru

Efíi Santa C fiiz  do Rio 
Pardo

Na excursão feita pelo 
C. A. Lençoense á Santa 
'.'ruz do Rio Pardo, tive
mos o feliz ensejo de ser 
um dos integrantes da ca
ravana.

I Logo, ao entrar naque 
j la cidade, fomos otiíua- 
I ?nente impressionados pe- 
I Ia simetria e explêndicia 
■ conservaç'; o das suas 
ruas, préoios importantes 
e boas pr *ças públicas.

E á medida que ás ho
ras t!'anscorrmm, posUi- 
vava-se-nos Je que San
ta Cruz do Rio Pardo é, 
de fato, uma belíssima e 
encantadora cidade.

Mas o que mais nos 
cativou foi o franco ca
valheirismo e a cordial 
maneira com que fernO’ 
acatados. Povo e espor
tistas de Santa Cruz do 
Mio Pardo dispensaram- 
nos um mar de amabili- 
dades que, todos nós, 
trouxemos de lá como u- 
ma grata recordação.

Aquele gente demons
trou possuir elevada edu-

8
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Mantem sempre em estoque linhos nacio
nais e estrangeiros, casimiras de 

alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
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cação esportiva. A der
rota de 2 k 1 não lhe pro 
vocou O menor ressenti
mento. Tanto antes, como 
iia hora e depois da pug
na, Santa Cruz do Rio

A .:.

é  U M A  DOETNCA G R A V f S S i M A  
MVJITO Í T K I G O S A  P a :<,A A F. ' '-  
M Í L I A  E P A R A  A  R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A  S i r i L I S  s e  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O -

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R 0 8  

M A N C H A S

‘MLirjR DE NOGUEIRA'’
C O N H J X l O O  H Á  «S 

V E N O E - y E  EM  T Ô D A  P r  n  £. .

«■ í̂cííieatnlo itijxáíláaí* ís«  
trniiiaafiBeiiio «lu

Clã. Nacional i
CEssa Í^SarpoEsi 524 -

Pardo viu, em nós, espor
tistas também e que lá 
fomos prelear, jogar fute
bol, extreitar laços de a- 
mizades, cultivar o espor
te, em fim.

Assim foi, de Santa 
Cruz do Rio Pardo trou
xemos a mais grata re
cordação de tudo quanto 
nos foi dispen,sado e que, 
agora, atiavez destaspou- 
cas linhas, queremos ser 
os intérpretes ao povo de 
Ubirama, contando-lhe 
como os representantes 
do nosso futebol lá foram 
tratados, desde o momen
to da chegada até á ho
ra da partida.

O povo e esportistas 
de Santa Cruz do Rio Par
do souberam perder ca- 
valheirescamente.

Contmua a esíiagem 
pr:'jud5a3hdo a lavoura 
e reíardaudo a plan

tação

r\
A estiagem continua 

rejndicanoo a lavoura, 
principaimeate a floração 
do café. Como também 
está já retardando as 
plantações do corrente 
ano.

Hoje no Cine Guarani, a 
senf^aciorml comédia

2 Honieys ssoí Jyüeía

Í3 Papeis 8 Celuiosa
Íg.íí A Ei dar

«0 gigante que ajuda o progresso» ;
.Aumento de capital em ações de 1.000,00 (.mil eru- I 

zeiros), cada. intcí^ridizadas ou era 5 quotas de 20'’/o, | 
venciveis de 3 em 3 meses, com juros de 6% ao ano, r 
paia as ações iutegralizades, e mais dividendos e boni- f 
ficações aos acionistas. í

t

Adquirir ações da Cio. N:-iCion .-.l de Papéis e Celu- ? 
lose, é contribuir para a grandiosidade da indústria pa- ! 
peleira nacional, qi;e alero de prooorcionar apreciável ; 
iucro aos seus acionistas, concorrerá eíicazmente para ? 
a alíabeíição e cultura d '' no.ss ; povo. |

Agente nesta cidade \

E -

'■'íSH
X?

Í a í o n i o r j , d e  S C O

méd;c r'~̂

CLINICA g er al  

^ lo r ia n o  P eixo to , 3 4 5

OPERAÇÕES -  PARTOS 

U B I R A M A  —  F ò re , ó1
l
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X C C I A B J
Porque Caiu da Moda

Tendo lido alguns trechos da 
literatura exótica, deparei que 
Loti mereceu o titulo de prínci
pe da imagem, da criação, tanto 
na novela, poesia, narração como 
na prosa.

Mas, em outra parte, encontra- 
se que Loti, na sua apreciação, 
permaneceu sempre como especta
dor do mundo, desinteressando- 
se de tudo, excepto de si mes
mo.

Basta dizer que para Loti a 
morte de um gato tinha a mes
ma importância que uma poética 
conquista amorosa. Ou melhor, 
como afirma a crítica, o mesmo 
significado do que a ritmada ba
tida de um sapatinho de mulher.

E por isso, Loti caiu da moda, 
não obstante a sua grandiosa fa
culdade de criação literária. 
Quando, outros escritores, tal ves 
menos poderosos na imaginação 
consagraram-se literatos afamados 
porque souberam contemplar a 
beleza da mulher.

E, hoje, diz-se que Loti caiu 
da moda porque os seus escritos 
não corresponderam aos encantos 
femininos.

LISSER

A n iversários
FAZEM ANOS:

Hoje: menino Reinaldo de 
Almeida t

Amanhã: snrta, Nair Pava- 
nato.

Dia 18: sp. João Coneglian 
e sra. Carolina P. Bosi, espo
sa do SP. Lidio Bosi.

Dia 19: snr, Amepico Nelli, 
spta. Loupdes Nelli e o sr. An 
tonio Coneglian.

Dia 20: sp. Pedpo Zan.
Dia 21: spa. Elza P. Lopen- 

zetti, esposa do sp. dosé Lo- 
renzetti, pesidente em Mapi- 
lia; e menino Getulio Benedi
to de Camargo, filho do snp. 
Lazapo Benedito de Camargo 
e de D. Delmira de '̂'araargo.

Dia 22: sra. Benev. nuta Ba- 
tistella, snr João Moreira da 
Cruz, residentf em ''ão Paulo; 
e menino Oriv Ido fjiacomini, 
filho do sr. Klidio Giacomini 
e de d. Barbara M Giacomini.

Nascim entos
Desde o dia 8 do corrente, 

o sr. GiovauifO' iceoni e sua 
esposa d. laydo , ' iceone 
vir m seu lar ennquecid' pe
lo advento de uma robuSta 
menina, que na pi i batismal 
receberá o nome de ( leide 
Aparecida.

No dia 2 do corrente, nas
ceu. em Baurú, o menino Wal- 
dimir Ricardo, filho do sr. An- 
tonio Coneglian e de d. Lidia 
Rafaxo Coneglian, residentes 
naquela cidade»

Itinerantes
Em visita a esta cidade, a- 

cham-se entre nós o dr. José 
Zaclis e sua esposa d. Leice 
Zaclis; a sta. Yolanda e o jo
vem João Zutin, residente em 
Garça; dona Zelinda P. Del 
Cario, residente em Ourinhos; 
0 sr. José Zillo e sua esposa 
d. Angelina L. Zillo, residen
te em S. Paulo; a srta. Maria 
Ligia de Camargo, residente 
era Garça.
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Bodas de Prata Sa
cerdotais do Padre 
Salustio R. Machado

K  5^  O  K  K

, Perdeu-se, nas imedia
ções do Jardim Público, 
uma íita do Apostolado 
Oração; pertencente a d. 
Catarina Bertelli.

Pede-se a quem a en
contrar entrega-la na Ca
sa Zillo, que será grati
ficado.

Falecimento

Padre Salustio Rodrigues Machado
Vigário de Ubirama

Como já se vem pro
fusamente anunciando, 
no dia 18 dc corrente, 
on seja terça feira p.f. 
assinala-se a passagem 
das Bodas de Prata Sa- 

i cerdotais do Padre Sa
lustio Rodrigues Ma
chado, Vigário desta 
Paróquia.

B pelo transcurso 
dessa gr.audiosa e grata 
efeméride, o povo de 
Ubirama quer- prestar 
ao seu Vigário siguifi 
cativas homenagens, 
cujo programa sei-á um 
acontecimento inédito 
na vida soei a 1 de nossa 
terra.

Como dissemos, às 
festas estará pr-sente 
o sr. Bispo Diocesano, 
pessoas de destaque nas 
esferas p-Jí: is de São
Paulo do Pio e Pa
dres das paróquias vi- 
sinhas.

E pela significativa 
data (pie Padre Salus
tio Rodrigues Machado 
assinalará na agenda 
de siia exi.stência, “O 
E'CO” desde já felici
ta-o de todo o coração.

Sf. José de Azevedo e Silva

No dia 10 do corrente, 
na cidade de Bezerros, Es
tado de Pernambuco, fa
leceu 0 sr. José de Aze
vedo e Silva.

0 extinto contava oi
tenta anos de idade, 
deixando numerosa prole:

Senhores; José de A- 
zevedo Junior, Agricultor 
em Bezerros; João de 
Azevedo, funcionário da 
Prefeitura de Recife; 
Luiz Azevedo, Gerente 
da Distilaria Central de 
Ubirama; Apolonio de A- 
zevedo e Silva, funcioná
rio da Rádio Clube de 
Pernambuco; Sra. Ignes 
Azevedo de Figueiredo 
Lima, casada com José 
Batista de Figueiredo Li
ma, Agricultor em Ala- 
gous; sra. Et̂ l̂vina de 
Azevedo Rochu, casada 
com o sr. .Pudides Ro 
cha, Funcionária da Usi 
na Laginha S/A em Uni
ão Alfigofis as senho- 
ritas Marin Oliva de \- 
zevedo e ilva e Maria 
Carmelita de \zevedo e 
Silva, residentes em Be
zerros. Pernambuco, e 21 
n etd ^

1 ia í I i ! g '. amizade 
que ü SI- Lui/ Azevedo 
go>r! Sta .idade, a 
m irie do s; u pcogenitor 
CO. sternou pr .fundamen
te o -  meios sociais ubi- 
raraenses.

onvite
M/55/=\ DE 7.0 Din

Luiz Azevedo, esposa 
e filhos, participam ás 
pessoas de suas relações, 
o falecimento de seu 
pae, sogro e avô, José 
de Azevedo e Silva, ocor
rido no dia 10 do cor
rente na cidade de Be
zerros estado de Pernam
buco.

Convidam ao mesmo 
tempo para assistir a 
missa de 7.o dia que se
rá resada ás 7 horas da 
manhã, do dia 17 do 
corrente (segunda feira). 
— Agradecem desde já 
aos que comparecerem, 
a esse ato de religião.

Acdesâo ao banquete 
em homenagem ao Pa
dre Salustio Rodrigues 

Machado
Não sendo possivel á 

Comissão oferecer pes
soalmente todos os car
tões de adesão ao ban
quete em homenagem ao 
Padre Salustio Rodrigues 
Machado, a realizar-se 
terça feira, por nosso in
termédio, faz saber que 
a lista continuará rece
bendo nomes até ama
nhã, ás 15 horas.

Os cartõe^ podem ser 
procurados com os snrs: 
João B. Moura Camargo, 
Virgílio Capoani e Pedro 
Nelli.

a Assinem leiam  e Propaguem « 0  ÈCO »

Quem Será?
Admirável donzela, tem boa 

estatura e peso regular. E’ 
bem clara, possuindo ótima 
pele. Seus olhos, grandes, 
castanhos são encantadores 
e meigos. O seu cabelo tam
bém castanho, bem cuidado e 
bem onduladinho.

IV filha de tradicional, 
grande e boa familia desta 
cidade.

Sendo bem caseira, vive 
mais no seio do seu doce 
lar. pois, rararaente a encon
tramos na rua. A sua des 
lumbrante vivenda possue 
uma casa bem romântica, 
orlada p..r magnifico jardim, 
alcatifa.io -Ic Imdas e perfu- 
rnooas flores. Porém, lá, ela 
reina explendorosamente, 
sendo a rainha das suas flo- 
res. De fato, possuidora de 
uma graude e piedosa alma, 
causa prazer admirar as 
suas virtuosas qualidades de 
uma jovem que se preza pe
la finesa, lhaneza, préstimos, 
sensatez, recato e cultura.

Os seus dotes morais su
plantam os materiais que 
não são poucos.

Estudou longos anos, inter
na. numa cidade importante 
do tronco da Sorocabana, 
adqueriudo honroroso diplo 
ma e hoje entrega-se ao no
bre mister de lapidar inteli
gências, difundindo a , luz do 
sabei, com todo carinho.

Ora está com lindos óculos 
a proteger a sua vista, ora 
sem eles.

Apesar de ser ura tanto 
tiraida é grande admiradora 
da medicina... Vive sonhando 
com «alguém» que está na 
Cidade Maravilhosa...

A letra inicial do seu no
me é também a última do 
seu sobrenome...

Quem será?
Obíiervador


